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ARTIGO
FEDERAÇÕES PARTIDÁRIAS: O “JEITINHO 

BRASILEIRO” DE MANTER AS COLIGAÇÕES

Cidade

Escola Técnica abre inscrições 
para dois novos cursos

FIC

A Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secitec), por 
meio da Escola Técni-
ca Estadual de Educação 
Profissional e Tecnológica 
de Tangará da Serra, abriu 
nesta quarta-feira, dia 29, 
o período de inscrições 
para dois cursos gratuitos.

De acordo com o Coor-
denador Integração Escola 
Comunidade, Fernando 

São 40 vagas, 
sendo 20 para 
Recepcionista e 
20 de Supervisor 
da Aquicultura

Cursos ministrados na Escola Técnica de Tangará

Costadelle de Almeida, 
estão sendo ofertadas 40 
vagas, sendo 20 para o 
curso de Formação Ini-
cial e Continuada (FIC) 
de Recepcionista e ou-
tras 20 de Supervisor da 
Aquicultura.

Para o curso de Recep-
cionista, que será mi-
nistrado no período ves-
pertino, os interessados 
devem ter 16 anos com-
pletos e concluído o En-
sino Fundamental.

Para o curso de Super-
visor da Aquicultura os 
requisitos de acesso são 
os mesmos – ter 16 anos 
completos e concluído 
o Ensino Fundamental, 
contudo as aulas serão 
no período matutino. “Ao 

final do Curso de quali-
ficação profissional em 
Supervisor de Aquicul-
tura o egresso terá desen-
volvido competências e 
habilidades relacionadas 
à produção pesqueira, 
abrangendo ações re-
lacionadas ao planeja-
mento, extração, cultivo, 
avaliação técnica e eco-
nômica, destes recursos”.

A duração dos cursos é 
de 160 horas (3 meses) e a 
previsão que as aulas ini-
ciem em 18 de outubro.

Os cursos são gratuitos e 
as inscrições seguem até o 
dia 6 de outubro, pelo en-
dereço eletrônico https://
sites.google.com/secitec.
mt.gov.br/processoseleti-
vosecitecimt/editaistga
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ESCOLARES E ESTUDANTIS

Inicia nesta quinta-fei-
ra, 30, mais uma etapa 
estadual das modalidades 
individuais dos Jogos Es-
colares Mato-grossenses 
e Jogos Estudantis de Se-
leções Mato-Grossenses, 
que incluem atletismo, 
ginásticas rítmica e ar-
tística, natação, karatê, 
xadrez, dentre outras. O 
evento será sediado em 
Várzea Grande e terá al-
guns locais de competi-

Tangará da Serra participa da etapa 
estadual das modalidades individuais

Redação DS
ção em Cuiabá.

Nesta etapa irão con-
correr os estudantes de 
12 a 14 anos que partici-
pam dos Jogos Escolares 
Mato-grossenses e os alu-
nos da faixa etária de 15 a 
17 anos que disputam os 
Jogos Estudantis de Sele-
ções Mato-Grossenses. Na 
fase estadual das modali-
dades individuais, que vai 
de 30 de setembro a 03 de 
outubro, as duas catego-
rias de faixa etária partici-
pam num mesmo período.

Para esta etapa, Tangará 

da Serra participará com 
10 atletas nas modalida-
des de atletismo (arremes-
so de peso, lançamento de 
disco, corrida 200 e 400 
metros rasos, salto em al-
tura, lançamento de dis-
co e lançamento de dar-
do) e natação (50, 100 e 
400 metros livres).

Os atletas, que repre-
sentam as Escolas 13 de 
Maio, João Batista, Ante-
nor Soares e 29 de Novem-
bro, serão acompanhados 
pelos professores Eduardo 
Suares e Nelson Ferreira.

A expressão “jeitinho brasileiro” se refere à abordagem im-
provisada e muitas vezes informal com a qual o brasileiro 
resolve situações problemáticas. A derrubada, no Senado, 
da volta das coligações partidárias, que havia sido aprova-
da pela Câmara, era a situação problemática a ser resolvida, 
assim sendo a aprovação da federação partidária acaba sen-
do a solução momentânea.
Antes de tudo quero deixar claro que Federação Partidária 
é bem diferente de coligações partidárias. Porém diferente 
somente no papel, porque na prática vai funcionar, sim, 
como uma coligação para as pequenas legendas. Essas le-
gendas, na sua maioria, não têm ideologia alguma e um dos 
únicos objetivos é continuar tendo acesso ao fundo eleito-
ral. Dessa forma vejo alguns problemas na aprovação do 
projeto (PL 2522/15) que permite aos partidos políticos se 
unirem em uma federação.

Primeiro: o tempo mínimo 
de permanência. A federa-
ção partidária permite aos 
partidos se unirem para 
atuar como uma só legenda 
nas eleições e na legislatura, 
devendo permanecer assim 
por um mínimo de quatro 
anos.  Sabemos que uma das 
dificuldades que os partidos 

atualmente tem é em lidar com as especificidades regionais 
o que obrigam as executivas nacional, em muitos casos, a 
deixarem os estados “livres” para os arranjos locais. Então 
se um único partido não consegue atuar de forma unitária 
em todo o país como farão em dois ou mais? Assim não 
consigo enxergar dois ou mais partidos unidos em torno de 
uma pauta por quatro anos.
Segundo: vejo a federação também como um “jeitinho bra-
sileiro” para contornar os efeitos da cláusula de desempe-
nho, que limita acesso ao Fundo Partidário e ao tempo de 
televisão aos partidos que não atingirem um mínimo de 
votos nas eleições. Em 2018 14 partidos não conseguiram 
atingir a cláusula e a tendencia era de crescimento para 
2022, pois das 33 legendas do país, 15 tiveram menos de 
2% dos votos totais nas eleições para vereador no pleito 
de 2020. Com a mudança, o desempenho será calculado 
para a federação como um todo, e não para cada partido in-
dividualmente. Assim os partidos unidos como federação 
conseguem sobrevida.
Por fim vejo como retrocesso essa decisão dos congressis-
tas, pois foi esse mesmo congresso que aprovou em 2017 
a regra que bloqueava o acesso de legendas sem voto aos 
cofres do Tesouro Nacional. Ao Juntar-se numa federação 
de duas ou mais legendas, os nanicos continuarão avan-
çando sobre benefícios que lhes foram negados pelo voto. 
Isso dificulta, ainda mais, a intenção de enxugar o quadro 
partidário nacional. Por essa e por outras que o Brasil é vis-
to como o país do “jeitinho”
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